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Ante a necessidade de  s e  f a z e r  um levantamento 
das tecnologias  d isponíve is  de Milho e Fe i j ão  e de 
adequá-las 2s condições das reg iões  e dos a g r i c u l t o r e s ,  
a EMCAPA e a EMATER-ES promoveram um Encontro e n t r e  
Pesquisadores,  Extens ionis tas  e Produtores,  reunindo os  
r e su l t ados  de pesquisa,  r e su l t ados  alcançados e 
conhecimentos da  extensão e exper iênc ias  acumuladas pe los  
a g r i c u l t o r e s ,  visando organizar  tecnologias  e m  condições 
de serem v i a b i l i z a d a s  pe los  produtores,  e que confiram 
maiores produtividades f í s i c a s  e econômicas. O Encontro 
real izou-se no período de 24 a 28 de maio, no Centro de 
Aperfeiçoamento do Líder  Rural (CALiR) , em Viana-ES. 
Após o estudo das reg iões  produtoras do Estado 
do E s p í r i t o  Santo e ca rac t e r i zação  dos dos 
produtores,  foram elaborados cinco Sistemas de produção, 
sendo três pa ra  ~ e i j ã o  e do i s  para  Milho X F e i j ã o ,  
d i fe renciando a tecnologia  para  cada n í v e l  de produtor  
i d e n t i f i c a d o ,  observando, ainda,  condições de ex igüib i -  
l i dade  e economicidade. 
Es t e  documento, por tan to ,  ' apresenta  as  conclu- 
sões dos p a r t i c i p a n t e s  do Encontro, e é oferec ido  2s 
1ns t i tu içÕes  de  ~ s s i s t ê n c i a  Técnica e ~ x t e n s ã o  Rura l ,  
bem como a ou t ra s  1ns t i tu içÕes  in t e re s sadas ,  a f im de  
que possam es t abe lece r  as  e s t r a t é g i a s  pa ra  sua  e f e t i v a  
~ ~ e r a c i o n a l i z a ç ã o .  
PRODUTORAS DE MILHO E FEIJAO 
1. INTRODUÇÃO 
O milho e o f e i j ão  são cultivados praticamente 
em todo o Estado, havendo assim um grande n b r o  de 
empresas dependentes de sua exploraç&, cujo nível  
tecnológico é de modo geral  baixo e os produtores na 
maioria apresentam baixo nível  cul tural .  O milho é a 
cultura mais disseminada no Estado, ocupando uma área de 
210.606 ha. O f e i j ã o  ocupa uma área de 85.603 ha. sendo 
que mais ou menos 90% dos plantios são f e i t o s  na mesma 
área do milho, simultaneamente ou no fim do cic lo  da 
cul tura  do milho. Ambas as culturas apresentam d é f i c i t  
quando se  compara a o fe r t a  com a demanda. Para o milho, 
tendo em v i s t a  a redução daç áreas cultivadas e a 
expmsão da avicultura e suinocultura. há perspectiva 
de d é f i c i t  na ordem de 19.0%. Já o f e i j ão  que in ic ia l -  
mente previa-se um d é f i c i t  de 15.68%. poderá e s t e  índice 
diminuir caso se  mantenha os preços a tuais  de mercado, 
que tem estimulado a ampliação da área,  bem como incen- 
tivado o uso de uma tecnologia melhor, principalmente a 
adubação que, espera-se, s e j a  incrementada. 
- 2. IMPORTANCIA DO PRODUTO 
O milho, com sua  produção cujo va lor  a t inge  125.9 
milhões, é o segundo produto a g r í c o l a  de  importância, 
quando s e  comparam todas a s  cul turas .  Coloca-se em pr i -  
meiro lugar  e n t r e  a s  c u l t u r a s  temporárias do Estado, 
par t ic ipando com 24,6% do v a l o r  da  produção t o t a l .  O 
f e i j ã o  é o quar to  produto em importância em re l ação  a 
todas as c u l t u r a s  e s e  coloca em t e r c e i r o  lugar  e n t r e  as  
c u l t u r a s  temporárias,  apresentando uma produção no v a l o r  
de  Cr$ 104.300.000,00, correspondendo a 12,9X do v a l o r  
t o t a l  de  todas as c u l t u r a s  do Estado. 
2.1 - Dados Econômicos do Produto Milho 
FONTE: IBGE - 1974 
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3. DESCRIÇAO GERAL DAS AREAS PRODUTORAS 
3.1 - Topografia - Tanto o milho como e f e i j ão  
são cultivados no Estado em qualquer topografia, todavia 
os agricultores uti l izam a s  áreas menos acidentadas,pri; 
cipalmente para o cult ivo do fe i jão .  
3.2 - Solo - Segundo levantamento de solos do 
~ s ~ í r i t o  Santo, existem, nas regiões produtoras, três 
grandes grupos de solos: Latosol vermelho amarelo - LVA, 
Podzólico vermelho amarelo - PVA e t e r r a  roxa extrutural  
- TRE, com predominância do Latosol. . 
3.3 - Clima e Precipitação PluvioBétrica - Os 
climas predominantes nos municípios produtores são f r io -  
Úmido e quente-seco, caracter ís t icas  das regiões a l t a  e 
baixa, respectivamente. As precipitaçÕes pluviométricas 
estão numa faixa de 770 m a 1.410 mlano.  
3.4 - Distribuição das Propriedades por Tamanho 
TAMANHO (ha) X PROPRIEDADES 
O - 50 ha 
50 L 100 ha 
Maior de 100 ha 15 X 
h X A  DE ALCANCE DOS SISTEMAS 
MRH 204: Barra de  são  Francisco;  Cola t ina ;  ~ a n t e n ó ~ o l i s ;  
Nova Venécia; Pancas; são  Gabriel  da Palha. 
MRH 206: Afonso Cláudio; Domingos Martins; Itaguaçu; 
I t a r a n a ;  Santa Leopoldina; Santa Tereza. 
MRH 208: Castelo;  conceição do Castelo;  IÚna; Muniz 
F r e i r e .  
MRH 209: Alegre; A t í l i o  Vivacqua; Cachoeiro de Itapemi- 
r i m ;  Divino de  são  Lourenço; Dores do Rio 
Pre to ;  Guaçui; ~erÔnimo Monteiro; Muqui. 
SISTEMA DE PRODUCAO NP 01 
O s  a g r i c u l t o r e s  enquadrados n e s t e  Sistema 
apresentam um bom n í v e l  de conhecimento tecnológico,  
f á c i l  acesso ao c r é d i t o  e boa recept iv idade  2 or ientação  
técnica .  Utilizam as  seguin tes  p r á t i c a s :  preparo adequado 
do s o l o  (aração e gradagem), p l a n t i o  de sementes se lec io-  
nadas, espaçamento co r re to ,  correção e f e r t i l i z a ç ã o ,  
embora d e f i c i t á r i a s ,  e t r a t o s  c u l t u r a i s  (Capinasmanuais). 
Alguns já u t i l i z a m  plantadeiras-adubadeiras  de t ração  
animal ou motora. 
A c o l h e i t a  é manual. obtendo um rendimento de 
900 - 1200 kg/ha. 
A á rea  cu l t ivada  e s t á  acima de  02 ha ,  sendo a 
topograf ia  predominantemente p lana ,  permitindo f á c i l  
mecanização. 
A exploração é f e i t a ,  no s is tema de c u l t i v o  
exc lus ivo ,  por p r o p r i e t á r i o s  e/ou a r r enda tá r ios ,  em 
c a r á t e r  comercial. O armazenamento e', geralmente, na 
propriedade, em tu lhas ,  sendo o produto armazenado a 
granel  ou ensacado. Utilizam Malation 2 ou 4% para  a 
conservação dos grãos. 
A comercialização é r e a l i z a d a  a t r avés  de i n t e r -  
mediários ,  logo após a c o l h e i t a  ou n a  e n t r e s s a f r a ,  
dependendo do preço do mercado. 
Após a u t i l i z a ç ã o  d e s t e  Sistema de ~ r o d u ç ã o ,  
espera-se um rendimento de 1800 kg/ha. 
OPERACOES QUE FORMAM O SISTEMA 
1. Preparo e Conservação do Solo - fazer aração, 
seguida de gradagem imediata, ou ao plant io ,  de -
pendendo da necessidade de aplicação de corretivos. A 
conservação se rá  de acordo com indicação técnica, consi- 
derando-se as carac te r í s t icas  de cada área. 
2. Correção e F e r t i l i z a ç ã o -  com base na anál ise  
química do solo. As adubações fosfatada e nitrogenada 
serão baseadas em dados médios da região. 
3. P l a n t i o  - serão observados a época, a densi- 
dade de plantas e o espaçamento, mais adequados, além 
do uso de sementes selecionadas. 
4.  ratos C u l t u r a i s  
4.1 - Controle de ervas daninhas - fazer duas 
capinas, usando cult ivador,  com repasse à enxada. 
4 .2  - Controle de pragas - será  f e i t o  O 
controle de pragas do solo e da folhagem 
5.  Colhei ta  - manual, na época indicada pela 
umidade dos grãos. 
6. Beneficiamento - execut'ado por t r i lhade i ras ,  
ou através da passagem de veículo sobre as plantas,  no 
te r re i ro .  
7.  Annazenamento e Conservação do Produto - na 
propriedade, ou em armazéns o f i c i a i s ,  sendo a conserva - 
ção através de expurgo, com tratamento pós expurgo. 
8. Comercial i zação - através de intermediários, 
ou, da Po l í t i ca  de Preços Mínimos. 
1.  PREPARO E CONSERVAÇÃO DO SOLO 
Fazer uma aração  e uma gradagem.- Havendo 
necessidade da  ap l icação  de  c a l c á r i o ,  a araçao deverá s e r  
e fe tuada  d o i s  meses an tes  do p l a n t i o ,  e ,  a gradagem, ~ r g  
xima ao mesmo, com a f ina l idade  de completar a incorpo- 
ração do co r re t ivo  e ,  ao mesmo tempo, e l iminar  as ervas 
daninhas que apareçam no período. A conservação do s o l o  
s e r á  e fe tuada  usando p r á t i c a s  como: p l a n t i o  em n í v e l ,  
população adequada por á r e a ,  enleiramento dos r e s t o s ,  
renque de vegetação ou cordão de contorno. A escolha  da  
p r á t i c a  dependerá do t i p o  de te r reno .  O eneleiramento,  o 
renque de vegetação e o cordão de contorno deverão s e r  
d is tanc iados  de 20 - 20 metros. 
2. CORREÇAO E F E R T I L I Z A Ç Ã O  
A correção s e r á  baseada na a n á l i s e  química 
de  so lo .  A d i s t r i b u i ç ã o  do c a l c á r i o  deverá s e r  mecânica 
ou a lanço,  u t i l izando-se  carroças, em toda a área. Se, a 
quantidade a s e r  d i s t r i b u í d a ,  f o r  supe r io r  a 4 t / h a ,  de- 
verão s e r  f e i t a s  duas aplicaçÕes: metade no primeiro ano 
e metade no segundo. Deve-se dar  p re fe rênc ia  ao c a l c á r i o  
Dolomitico finamente moído, pe lo  maior poder de n e u t r a l i  
zação.  licá cá-10 após a aração,  completando a incorporaz 
ção a t r avés  de  gradagem, recomendando-se r e p e t i r  e s t a  
operação em i n t e r v a l o s  de 2 anos. A adubação s e r á  toda 
por ocas ião  do p l a n t i o ,  n a  base  de 600 kglha de Super - 
f o s f a t o  s imples,  misturados com 200 kgfha de S u l f a t o  de 
~mÔnio,  apl icados com a u x í l i o  de  plantadeiras-adubadei - 
r a s  acopladas ao t r a t o r ,  ou t racionadas por animal. 
3. P L A N T I O  
Numa profundidade de 3 - 5an. sendo o i n t e r -  
va lo  e n t r e  l i nhas  de 50 - 60cm. com 12-  15 sementes por 
metro l inear  de sulco, utilizando-se plantadeiras-aduba- 
deiras acopladas a t r a t o r ,  ou de tração animal. Observar 
a época de setembro-outubro para o plantio das "águas" e 
fevereiro -março para o da "seca". Ut i l i za r  sementes 
selecionadas ou as melhores locais ,  sendo o gasto 
aproximado de 60 kg/ha. Antes do plant io ,  t r a t a r  as 
sementes com fungicidas, para prevenir contra patÕgenos 
transmissíveis pelas mesmas, e protegê-las contra 
patógenos do solo. 
Fungicidas recomendados: Rhodhiavram (à base 
de RITD) ou Captam 50 PM, à razão de 250 g/100 kg de 
semente. 
4. TRATOS CULTURAIS 
4.1 - Controle de Ervas Daninhas- fazer duas 
capinas, uti l izando cultivador de tração animal ou motora, 
seguindo-se um repasse à enxada, próximoas plantas,  caso 
necessário. A primeira, em torno de 15 dias após a emer- 
gência, e ,  a segunda, 20 dias após a primeira. 
4.2 - Controle de Pragas - será  efetuado o 
controle de pragas do solo,  w m  Aldrim 5%. ã razão de 
25 kglha. misturado ao adubo e aplicado no sulco de 
plantio.  As pragas da folhagem (cigarrinha verde, capi - 
xabinha. diabrótica) sefão controladas com Malation, na 
dosagem de 1,5 l i t r o s l h a  do produto a 57% CE, ou Car - 
b a r i l  (SEVIN) a 1,5 l i t r o s l h a  do produto a 50% PM. serão 
f e i t a s  a t é  duas aplicaçÕes, 20 e 40 dias após a emergên- 
c ia ,  dependendo do grau de ataque das pragas. 
5. COLHEITA 
s e r á  manual, procedendo-se ao arranquio das 
plantas,  quando as vagens estiverem no estágio amarelo- 
- 
palha, e os grãos com 20% de umidade. A seguir ,  s ao 
transportadas ao t e r r e i ro ,  para completar a secagem, a t é  
os grãos atingirem 13 - 14% de umidade. 
6. BENEFICIAMENTO 
Através da passagem sucess iva  de ve ícu los  
( t r a t o r e s ,  j i p e s ,  e tc . )  sobre as  p l an ta s  secas e espa - 
lhadas no  t e r r e i r o ,  seguida de  abanação em penei ras ,  ou, -
ainda.  a t r avés  do beneficiamento por t r i l h a d e i r a s ,  que e 
o mais indicado. 
O armazenamento s e r á  na propriedade,  em uni- 
dades que apresentem as  condições mínimas necessá r i a s  
para  uma boa conservação dos grãos ,  ou em armazéns o f i  - 
c i a i s .  
O expurgo s e r á  com produtos 2 base de f o s f i -  
na (Phos toxin ,  Gastoxin, A D e l í c i a ) ,  n a  dosagem de 3 
pas t i lhas /m3 de ambiente (10 sacos ) ,  com pos te r io r  po lv i  -
lhamento da s a c a r i a  com malat ion 2 - 4 % .  
8. COMERCIALIZAÇAO 
Através de  in t e rmed iá r ios ,  ou p e l a  p o l í t i c a  
de Preços Mínimos, s e  os  mesmos forem compensadores , de- 
vendo s e r  r e a l i z a d a  n a  c o l h e i t a  ou na e n t r e s s a f r a .  
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SISTEMA DE PRODUCÃO N O 0 2  
O presente  Sistema de produção s e  d e s t i n a  a 
a g r i c u l t o r e s  de escolar idade  pr imár ia ,  que já adotam 
algumas p r á t i c a s  com sucesso. Utilizam sementes p rópr i a s  
ou compradas de vizinhos e/ou da COFAI. Alguns adubam, 
embora sem r i g o r  técnico ,  e o p l a n t i o  e f e i t o  usando 
espaçamentos var iados ,  proporcionando densidades que 
variam de 125.000 a 275.000 p lan ta s  por hec ta re .  O s  
t r a t o s  c u l t u r a i s  e o con t ro l e  de pragas s e  resumem a 
capinas e combate 5s formigas. obtêm uma produção de 
650 kg/ha. O armazenamento é f e i t o  n a  propriedade em 
condições p r e c á r i a s ,  sendo o produto comercializado 
a t r avés  de in termediár ios .  
A á rea  cu l t ivada  é super ior  a 02 ha de f e i j ã o ,  
com po tenc ia l  para  expandir a c u l t u r a  exclusiva.  
O produtor é p r o p r i e t á r i o  ou a r r enda tá r io .  
trabalhando em regime de  c u l t i v o  ou pa rce r i a .  
O rendimento p r e v i s t o  para  e s t e  Sistema de 
produção é de  1.500 kg/ha nas águas e L200 kg/ha n a  
seca.  
- 1. Preparo e Conservação do Solo - araçao e  
gradagem com t ração  animal. Será f e i t o  o p l a n t i o  em n í v e l  
e  o enleiramento de r e s t o s  c u l t u r a i s .  
2. Correção e F e r t i l i z a ç ã o  - d i s t r i b u i ç ã o  do 
c a l c á r i o  a  lanço e  adubação manual na cova. 
3. P l a n t i o  - s e r á  manual, usando-se sementes de 
boa qual idade ,  de p re fe rênc ia  c e r t i f i c a d a s .  
- 
4. Tratos C u l t u r a i s  - c o n s i s t i r ã o  de uma capina 
a  enxada e combate às formigas. 
5. Co lhe i ta  - manual. 
- 6. Beneficiamento - por bateção a  v a r a ,  ou com 
t r i l h a d e i r a  e  abanação. 
7. Armazenamento - s e r á  recomendada a  melhoria  
dos p a i ó i s  e  tu lhas  da propriedade e  o uso de armazéns 
da  CASES. 
8. Comercialização - quando os preços não com- 
pensarem pa ra  venda imediata ,  u t i l i z a r  a  P o l í t i c a  Nacio- 
n a l  de  Preços Mínimos. 
1. PREPARO DO SOLO 
1.1 - Fe i j ão  das águas - no período de agos - 
to/setembro, aração e  gradagem com t ração  animal, ou 
- 
limpeza do t e r r eno  e capina a enxada, em topograf ia  
acidentada.  
1.2 - F e i j ã o  da seca - no período de j a n e i  - 
r o l f e v e r e i r o ,  aração e gradagem com t ração  animal,  ou 
limpeza da  á rea  e capina 2 enxada, em topograf ia  aciden- 
tada. 
2. CONSERVAÇAO DO SOLO 
Em te r renos  d e  maior dec l iv idade ,  e em cul- 
t u r a s  da seca  que sucedam ao c u l t i v o  do milho, e n l e i r a r  
os r e s t o s  do milho em contorno, ou dispô-los nas ruas  
do f e i j ã o ,  como cober tura  morta. 
3. CORREÇAO E FERTILIZAÇAO 
Espalhar Calcár io  ~ o l o m í t i c o ,  a lanço,  em 
quantidades recomendadas por p rév ia  a n á l i s e  de so lo .  A 
época s e r á  de julho/agosto ou dezembro/janeiro. Adubar 
segundo a n á l i s e  química p rév ia ,  ou s e g u i r  or ien tação  
t écn ica  do 6rgão de ~ x t e n s ã o .  Usar, no p l a n t i o ,  300kglha 
da  fórmula 2-16-6 (mis tura  preparada) ,  2 razão de 4g da  
mis tu ra  por cova. 
4.  PLANTIO 
Será  f e i t o  em n í v e l ,  manual, em covas, no 
espaçamento de 50 cm e n t r e  f i l e i r a s  por 20 cm e n t r e  co- 
- 
v a s ,  com 3 sementes por cova. Misturar  o adubo a t e r r a  
evi tando conta to  d i r e t o  com a semente. Para  g a r a n t i r  a 
população dese jada ,  usar  sementes se lec ionadas  de va r i e -  
dades indicadas ,  pelo 6rgão de ~ x t e n s d o ,  para  a r eg ião ,  
nas  quantidades de 60 kg d e  sementeslha. 
5 .  TRATOS CULTURAIS 
5.1 - Capinas - enxada, dez d i a s  após a 
germinação. 
5 .2  - Combate à s  f o r m i g a s  - usando inse t ic i -  
das t ipo iscas, durante todo o c ic lo  da cultura. 
6. COLHEITA E BENEFICIAMENTO 
Colher quando as plantas iniciarem a senes- 
cência (amarelecimento generalizado) e completar a seca 
em j i raus ,  ou em t e r r e i ro  batido e limpo. Bater com vara  
ou com t r i lhade i ra ,  abanar com peneira ou através de 
vet i lador  manual, e ensacar. 
7. ARMAZENAMENTO 
Expurgar o produto, em recinto vedado ou 
sob boa lona p l á s t i ca ,  usando produtosàbase de fosf ina,  
na proporção de 3 comprimidos por 10 sacos de grãos. 
Polvilhar,  no armazém, com produtos à base de Malathion 
2% ou 4%, nas respectivas de 2kg e lkg por 
1000kg de grãos, e r epe t i r  a aplica@ de iguais quanti- 
dades, a cada 90 dias.  
8. COMERCIALIZAÇAO 
Uti l izar ,  sempre que possível ,  a Po l í t i ca  de 
Preços Mínimos. No caso de preços melhores, vender logo 
após a colhei ta ,  a intermediários. 
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animal) 
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SISTEMA DE PRODUCAO NP 03 
Os a g r i c u l t o r e s  enquadrados n e s t e  Sistema 
apresentam n í v e l  de conhecimento tecnológico baixo. O 
preparo do s o l o  cons i s t e  apenasdeumacapina.  No p l a n t i o ,  
não obedecem a um espaçamento uniforme. A conservação do 
so lo  e a adubação não são  u t i l i z a d a s .  O s  equipamentos são  
s imples,  inc lu indo enxada, enxadão, f o i c e  e cavadeira.  
obtêm uma produção de 300 - 400 kg de f e i j ã o l h a .  
A á r e a  cu l t ivada  v a r i a  de 1 a 5 h a ,  com topogra- 
f i a  acidentada e dec l iv idade  supe r io ra30Z .  Milho e café  
constituem as  ou t r a s  metas dos a g r i c u l t o r e s .  
Geralmente, e l e s  são p r o p r i e t á r i o s ,  mas há ,  
também, meeiros,  p a r c e i r o s e  a r r enda tá r ios .  A mão-de-obra 
u t i l i z a d a  é totalmente f a m i l i a r .  
O armazenamento é f e i t o  em condições p r e c á r i a s ,  
sem nenhum tratamento preventivo cont ra  pragas. A comer- 
c i a l i z a ç ã o  é r e a l i z a d a  a t r avés  de in termediár ios ,  quando 
o produto não é todo consumido n a  propriedade. 
A produtividade estimada é de 600 kglha,  após o 
emprego da tecnologia  propos ta  n e s t e  Sistema. 
OPERACÒES QUE FORMAM O SISTEMA 
1.  Preparo do Solo - limpeza manual do terreno, 
com enxada e/ou enxadb. 
2. Conservação do Solo-  enleiramento dos restos 
culturais, aproximadamente em nível, com enxada. 
3. P l a n t i o  - em nível, manualmente, utilizando- 
se semente sadia, de variedaderecomendadapela pesquisa. 
4. Tratos Culturais - capinas à enxada. 
5 .  Combate a Pragas e Doenças - controlar as 
formigas com iscas. 
6. Colhei ta  e Beneficiamento - manualmente. 
7.  Armazenamento - em tulha ou paiol, com 
tratamento dos grãos. 
8. Comerci a i  i zação - com intermediários. 
1 .  PREPARO DO SOLO 
Manualmente, através de 1 capina ã enxada, 
efetuada no período de agosto/setembro (águas) e janei- 
rolfevereiro (seca). 
2. CONSERVAÇAO DO SOLO 
Enleiraniento dos r e s t o s ,  aproximadamente, em 
n í v e l ,  2 enxada, s e  e s t e s  forem abundantes. Caso contrá- 
r i o ,  deixá-los espalhados no s o l o ,  logo após a r ea l i zação  
da  limpeza à enxada. 
3. PLANTIO 
Manualmente, 2 enxada ou enxadão. Em n í v e l ,  
usando sementes de boa procedência,  no espaçamento d e  
0,50m e n t r e  f i l e i r a s  e 0,20m e n t r e  p lantas  den t ro  da  
f i l e i r a ,  com 2 -  3 sementeslcova. Profundidade de plan- 
t i o :  7 a. O p l a n t i o  das águas s e r á  em setembro/outubro e 
o da seca ,  em fevereirolmarço.  Quantidade de sementes 
por hec ta re :  50 kg. Populaçao f i n a l  de 200.000 p l a n t a s /  
ha. 
4. TRATOS CULTURAIS 
4.1 - C o n t r o l e  de Ervas Daninhas - s e r á  
r ea l i zado  por 2 capinas 2 enxada. A pr imeira.  10-15 d i a s  
< 
apos a germinação, e ,  a segunda, s e  f o r  necessá r i a ,  15 
d i a s  depois da  primeira.  
4 .2  - Combate à Saúva (Atta sp )  - com formi- 
c ida ,  em i s c a ,  durante  todo o c i c l o  da p lanta .  
5 .  COLHEITA 
Manual, procedendo-se ao arrancamento das 
p l an ta s  80-  100 d i a s  após o p l a n t i o ,  ou quando começarem 
a amarelecer. Transportar  a s  p l an ta s  imediatamente para  
o t e r r e i r o ,  a f im de completarem a seca.  
6. BENEFICIAMENTO 
~ a t e ~ ã o  após a seca ,  com varas  f l e x í v e i s .  
~ b a n a ~ ã o  e ensacamento. 
7. BENEFICIAMENTO 
Em t u l h a  ou p a i o l ,  tratando-se os  grãos com 
produto à base  de Malathion, s e  dest inado ao consumo. 
8. COMERCIALIZAÇAO 
Imediata  2 c o l h e i t a ,  diretamente com i n t e r  - 
medizrios ,  s e  o preço f o r  compensador. Caso c o n t r á r i o ,  
u t i l i z a r  a p o l í t i c a  de  Preços ~ í n i m o s .  
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SISTEMA DE PRODUÇAO N904 
Os agricultores deste nível  são bastante 
receptivos e desejam melhorar o conjunto de técnicas ado- 
tadas na consorciação milho-feijão. ~êm, como objetivo,  
comercializar a maior parte da produção. Aram e gradeiam 
o terreno quando a declividade é favorável. A adubação é 
adotada por parte d,esses agricultores. Utilizam sementes 
híbridos de milho e suas sementes de fe i jão .  A 
conservação do solo consiste no enleiramento dos restos 
- 
cul turais  e ,  o plant io  de milho, e aproximadamente em 
nível ,  com espaçamento correto. O f e i j ão  é plantado em 
cova, distr ibuído entre  as f i l e i r a s  de milho. Fazem o 
combate ã saúva. Obtêm uma produção de milho em torno de 
2200 kg/ha e 400 kglha de fe i jão .  
Adotam paiol para o armazenamento de ambos os 
produtos que são tratados com inseticidas.  Usam debulha- 
deira  manual para o milho. 
A área cultivada var ia  de 3 a 20 ha. 
Com a tecnologia previs ta  neste Sistema, 
espera-se um rendimento de 45 s c  demilho/ha e 20 s c  de 
f e i  jãolha. 
OPERACOES QUE FORMAM O SISTEMA 
1. Preparo do Solo - conforme o dec l ive  do 
t e r r eno ,  f a z e r  limpeza 2 enxada ou aração e gradagem. 
2. Conservação do Solo- enleiramento dos r e s t o s  
c u l t u r a i s  e p l a n t i o  em n íve l .  Cons t ru i r  pequenos t e r r a -  
ços nos t e r r enos  arados ,  com a u x í l i o  de arado de aiveca.  
3 .  Correção e Adubação - usa r  Calcár io  Dolomí- 
t i c o ,  dependendo da  a n á l i s e  de so lo .  A adubação química 
s e r á  para  milho e f e i j ã o  da  seca .  
4. Plantio - mecânico ou manual. Usar sementes 
h í b r i d a s  de milho e variedades de f e i j ã o  a s e r  indicada  
p e l a  pesquisa.  
- 5. Tratos Culturais - capina a enxada ou usar  
cu l t ivador .  
6. Controle de Pragas - apenas as  do f e i j o e i r o .  
7. Colheita e Benef i ciamento - manualmente, 
para  f e i j ã o .  Colhei ta  manual e debulha mecânica pa ra  
milho. 
8. Armazenamento - n a  propriedade e/ou CASES. 
- 9. Comerciaiização - com in termediár ios ,  ou a 
base do Preço Mínimo. 
1. PREPARO DO SOLO 
- 
Em á reas  de  dec l iv idade  i n f e r i o r a 2 5 % ,  f a z e r  
araçao e gradagem com t ração  mec-anica ou animal. Em 
t e r r enos  pedregosos ou com decl iv idade  supe r io r  a 25X, 
f a z e r  limpeza 2 enxada, 
2. CONSERVAÇAO DO SOLO 
E n l e i r a r  os r e s t o s  c u l t u r a i s  an tes  do p l a n t i o  
do milho. p lan tá- lo  em contorno. Fazer pequenos t e r r aços  
com arado de a iveca ,  em ter renos ,  preparados mecanizamen - 
t e ,  de dec l iv idade  e n t r e  6 e 25%. 
3. CORREÇAO E FERTIL IZAÇAO 
Fazer a n á l i s e  de s o l o  e ,  s e  necessá r io ,  a p l i c a r  
Calcár io  ~ o l o m í t i c o ,  pe lo  menos 30 d i a s  an te s  de p l a n t i o ,  
uniformemente sobre a á r e a ,  devendo s e r  incorporado, ao 
so lo .  por ocas ião  do preparo do te r reno .  Adubação para 
milho: 30 kg de N ,  50 kg de P205 e 20 kg de K20 por 
hec tare .  Apl icar  o n i t rogên io  113 no p l a n t i o  e 213 em 
cobertura,  45 d i a s  após o p l a n t i o .  ~ d u b a f ã o  para f e i j ã o :  
20 kg/ha de N e 80 kg/ha de P2O5, apl icados totalmente 
no p l a n t i o .  Sempre que u t i l i z a r  p l an tade i r a  - 
adubadeira para a c u l t u r a  do milho. 
4. PLANTIO 
4 .1  - Milho - espaçamentode 1 , 2 h  por 0 , 5 h ,  
com três sementes por cova, 2 profundidade de 5 cm. Em 
ter renos  mecanizáveis,  u t i l i z a r  o espaçamento de 1,00 - 
1,20111 e n t r e  f i l e i r a s ,  com 6 sementes por metro l i n e a r . 0  
gas to ,  aproximado, de sementes s e r á  de 15 kglha, e a 
população, de 40.000 p lan ta s ,  n a  época da co lhe i t a .  U t i -  
l i z a r  sementes h í b r i d a s  e plantá- las  no i n í c i o  do perío-  
do chuvoso. 
4.2 - Feijão - covas d i s t anc iadas  de 30 cm, 
com 3  sementes por cova, 5 profundidade de 5 cru. A popu- 
- 
l ação  f i n a l  s e r á  d e ,  aproximadamente, 240.000 p l a n t a s ,  a  
razão de 60 kg de semntes por hec tare .  U t i l i z a r  sementes 
s a d i a s ,  de boas var iedades ,  recomendadas pe la  Pesquisa. 
A época de p l a n t i o  p r e v i s t a  é fim de f e v e r e i r o  e  p r inc í -  
p io  de março. Logo após o  p l a n t i o  do f e i j ã o ,  quebrar a  
p l a n t a  de milho, a  fim de diminuir o  sombreamento dos 
f e i j o e i r o s .  
No caso da c o n s o r c i a ç ~ o  no período das 
- 
aguas, u sa r  15 - 20 kg/ha de sementes de f e i j ã o ,  plantando 
uma f i l e i r a  de f e i j ã o  e n t r e  duas de milho, com espaçame? 
t o  de 30cm e n t r e  covas. Fazer o  p l a n t i o  de f e i j ã o  imedi* 
timente após o  de milho. N ~ O  usar  adubação e s p e c í f i c a  
para f e i j ã o .  A produção esperada,  n e s t e  caso,  e s t á  em 
torno de 300- 400 kg/ha. 
5 .  TRATOS CULTURAIS 
5.1 - Milho - manter a  lavoura limpa, a t r avés  
de cu l t ivadores  de t ração  animal ou mec%ica; s e  a  á r e a  
não os p e r m i t i r ,  u sa r  enxada. Recomendam-se duas capi- 
nas ,  cu ja  época dependerá da  invasora e  da  in tens idade  
de infes tação .  O segundo c u l t i v o ,  no en tan to ,  não deverá 
u l t r a p a s s a r  45 d i a s  após o  p l a n t i o .  
5.2 - Feijão - l impar a  á r e a  à enxada, ime - 
diatamente an tes  do p l a n t i o .  Rea l i za r ,  poster iormente , 
uma capina,  bem antes  da f loração .  
6. CONTROLE DE PRAGAS 
Aplicar  i n s e t i c i d a ,  s e  houver ataque in t enso  
de pragas do f e i j o e i r o .  
7.  COLHEITA 
7.1 - Milho - colher  manualmente, quando os  
colmos est iverem secos e  a s  esp igas  tombadas. Quebrar e  
- 
amontoar as espigas  (bandeiras)  que, a s egu i r  s e r a o  
t ranspor tadas  para  a propriedade,  para o restolhamento. 
7.2 - Feijão - colher  .manualmente. 
8. BENEFICIAMENTO 
- 
8.1 - Milho - dependerã do d e s t i n o  da produ- 
çao. Para  venda, debulharmecanicamente,ensacarevender, 
ou t r a n s p o r t a r  para  armazéns o f i c i a i s .  Para  consumo n a  
- 
propriedade, armazenar em espigas ,  que s e r a o  debulhadas 
com o uso de debulhadeira  manual, ã medida das necess i -  
dades. 
8.2 - Feijão - b a t e r ,  abanar e ensacar.  
9. ARMAZENAMENTO 
9.1 - Milho - armazenar, a p a r t e  reservada 
ao consumo, n a  p r o p r i e d g e ,  em t u l h a  ou p a i o l ,  podendo o 
produto e s t a r  b e n e f i c i a d o e e n s a c a d o , ~ ~ ,  a inda ,emespigas  
com ou sem palha- Em todos os casos,  t r a t a r  o milho con- 
t r a  pragas do armazenamento, a t r avés  de expurgo com 
produtos à base de f o s f i n a ,  com cerca  de 3 p a s t i l h a s  de  
0.6g para  cada 10 sacos.  Fazer o expurgo sob lona p l á s t i  
- 
ca. As i n s t a l ações  se rão  polv i lhadas  com i n s e t i c i d a  3 
base de Malathion a 2%. O milho expurgado deverá receber  
tratamentos prevent ivos ,  espaçados de 60 -90  d i a s ,  com o 
mesmo produto, n a  proporção de 1kg/100 kg de milho, pa ra  
não ocorrer  a r e in fes t ação .  
9.2 - Feijão - expurgar,  sob lona p l á s t i c a ,  
apl icando um comprimido de Phostoxin de 0,3g/sc de 60 
kg, durante  48 horas.  Depois, po lv i lha r  a s a c a r i a  e o 
armazém com Malagran. 
10. COMERCIALIZAÇAO 
10.1 - Milho - vender o produto ao interme- 
d i ' a r io ,  logo após a co lhe i t a .  s e  o preço f o r  compensador. 
Caso c o n t r á r i o ,  u t i l i z a r  a P o l í t i c a  Nacional de Preços 
Mínimos, procedendo à estocagem do milho n a  Rede de 
Armazéns O£ i c i a i s  . 
10.2 - Fei já0 - recomenda-sè omesmo processo 
de comer c i a l i z a ç ã o  . 
GASTOS E RECEITA POR h a  
M I L H O  F E I J Ã O  
ESPECIFICAÇÃO UNID. 
QUANT '(E$? QUANT y$$$y 
1. SEMENTES kn 15 67.50 60 240,OO 
- 
2. FERTILIZANTES 
SulfatodeAmonio kg 150 210.00 100 
Superf osf a t o  
Simples kg 250 350.00 400 
Clore to  po tá s s io  kg 50 75.00 - 
3. COWTIVO 






Preparo do Solo 
P l a n t i o  e Adubação 
Cul t ivo  Manual 




kg 3 24,OO 
Comp. 24 6 ,O0 
kg 0.5 10 ,o0 
d / ~  8 240,OO 
d/H 12 360,OO 
d / ~  12 360,OO 
d/H 7 210,oo 
d/H 1 30 ,O0 
d / ~  5 150.00 
6. TOTAL DESPESAS 
T O T A L  ( 7 - 6 )  
SISTEMA DE PRODUÇÃO No05 
O s  agricultores que compõem es t e  extra to ,  possuem 
baixo nível  de instrução e baixo nível tecnologico. 
Possuem propriedades pequenas, de topografia predominan- 
temente acidentada, o que l imita ,  também, o uso de 
tecnologia. 
.. 
Procedem, apenas, a uma limpeza prévia do terreno 
com enxada e à abertura de covas para o plantio.  As 
capinas são realizadas em épocas incorretas.  Geralmente, 
fazem o combate à saúva. 
Na mesma área do milho, ou em parte dela,  o 
f e i j ão  é cultivado nas seguintes condições: f e i j ão  das 
águas. f e i j ão  da seca e ,  ambos, numa mesma cultura de 
milho. As sementes são da propriedade e constituem uma 
mistura de variedades. Os espaçamentos são incorretos, o 
que confere baixa população de plantas por área. 
A área  cultivada é de 5 ha para a exploração de 
milho e f e i j ão  consorciado. O regime de exploração 
caracteriza-se por pequenos proprie tár ios  e meeiros. 
O rendimento médio a tua l  é de 1200 kg/ha de 
milho, 200 kglha de f e i j ão  'das águas e 400 kglha de f e i j ão  
da seca. 
O rendimento previsto com a ut i l ização da 
tecnologia aqui apresentada é de 1500 kglha de milho, 
420 kg/ha de f e i j ão  das águas e 600 kg/ha de f e i j ã o  da 
seca. 
1.  Preparo do 5010 - em areas de topografia 
favorável, fazer aração com tração animal. Caso contrário,  
proceder apenas à capina do terreno, uti l izando enxada. 
2. Conservação do Solo - plant io  em nível ,  
manualmente, e enleiramento dos res tos  cul turais .  
3. P lant io  - manual. Ut i l i za r  semente de milho 
híbrido e semente selecionada de f e i j ão .  
4. Tratos Culturais - capinas ã enxada. 
5 .  Controle de Pragas - combate às saüvas, com 
inse t ic ida  recomendado. 
6. Colheita - manual. 
7. Armazenamento - em paiol ou tulha. 
8. Comercialização - com intermediários, ou de 
acordo com a Po l í t i ca  Nacional de Preços Mínimos. 
1.  PREPARO DO SOLO 
Fazer uma aracão nas áreas onde é permitido 
o preparo do solo,  com tração animal; nas res tantes .  
rea l izar  capinas manuais. 
Enleiramento dos r e s t o s  c u l t u r a i s  e p l a n t i o  
em n í v e l .  com enxada e enxadão. 
3. PLANTIO 
Real izar  o p l a n t i o  do f e i j ã o  das águas de 
setembro a outubro, junto  com o p l a n t i o  do milho; e ,  o 
f e i j ã o  da seca ,  logo após o término do c i c l o  do milho, ou 
s e j a ,  de f e v e r e i r o  a março. Para o p l a n t i o  domilho,  u t i -  
l izar-se-ão sementes h í b r i d a s  d isponíve is  no mercado e ,  
no p l a n t i o  do f e i j ã o ,  u t i l i z a r  sementes selecionadas e 
indicadas para  a consorciação. Na f a l t a  d e s t a s ,  u t i l i z a r  
variedades de melhor performance n a  área .  
Nas condições a t u a i s  (preço do f e i j ã o  4 - 5 
vezes maior que o do milho) recomenda-se um maior número 
de  f e i j o e i r o s  por hec tare .  Para i s t o ,  u t i l i z a r  espaça- 
mento de 1,20 x 0,401~ para  o milho, com 1 - 2 sementes 
por cova; para  o f e i j ã o  das  águas consorciado, em duas 
f i l e i r a s  de 0,60 x 0,20m; e ,  p a r a o  f e i j ã o  da seca,omesmo 
espaçamento, mas com 3 sementes por cova. Se houver in- 
t e r e s s e  para  maior produção de milho, serão  recomendados 
os mesmos espaçamentos d e s c r i t o s  acima,masuti l izando-se 
as  segu in te s  quantidades por cova, respectivamente: 2 - 3 
sementes de milho, 1 semente de f e i j ã o  das águas e 3 
sementes de f e i j ã o  da  seca.  
Profundidades de p l an t io :  5 - 10 cm para  milho 
e 3 -  5 an para  f e i j ã o .  
Para ambas as  c u l t u r a s ,  o p l a n t i o  s e r á  manu- 
a l .  As  quantidades médias de sementes a serem empregadas 
são  15 kglha parami lho ,  30 kg/ha para  o f e i j ã o  das águas 
e 45kglha para  o f e i j ã o  da seca. 
4 .  TRATOS CULTURAIS 
Capinas manuais, mantendo a lavoura totalmeg 
t e  limpa, a t é  45 d i a s  após a emergência do milho. Quanto 
ao f e i j ão  dh seca, mantê-lo limpo a t é  30 dias após a 
emergência dos fe i joe i ros .  
5.  CONTROLE DE PRAGAS 
Combate às formigas, antes do plant io ,  com 
Mirex, na dosagem de 10gIm2. 
6. COLHEITA E BENEFICIAMENTO 
6.1 - Milho - a colheita s e rá  manual. com a 
quebra das espigas em completa maturação (espigas tomba- 
das),  que serao imediatamente transportadas para o 
depósito. Os pés de milho deverão, após a colhei ta ,  se r  
dobrados, objetivando melhor desenvolvimento do f e i j ão  da 
seca. 
6.2 - Feijão das Ãguas - colheita manual, por 
arrancamento, de dezembro a janeiro. Bater, abanar e 
ens acar . 
6.3 - Feijão da Seca - colheita manual, por 
arrancamento, de maio a junho. Bater, abanar e ensacar. 
7.1 - Milho - A parte  reservada ao consumo 
será armazenada em espigas com palha, em paiol  ou tulha,  
L 
onde sof re rá  o expurgo com produtos a base de fos f ina  
(Phostoxin, à base de 6 comprimidos de 0,6~!m~ de milho 
em palha). Em seguida, será  f e i t o  um polvilhamento com 
Malagran, na dosagem de 1 kg/m3, a fim de s e  evitarem 
reinfestaçÕes. 
7.2 - Feijão- o f e i j ão  da seca, destinado ao 
consumo, após ensacado, se rá ,  também, expurgado com pro- 
dutos à base de fosfina(Phostoxin,ãbasedeumcomprimido 
de 0,6g/3 sacos de 60kg) e ,  em seguida, um polvilhamento 
com Malagran, na dosagen de 6Og/saco de 60kg. 
8. COMERCIALIZAÇAO 
Se o preço f o r  compensador, com intermediá- 
r i o s .  Se não, u t i l i z a r  a P o l í t i c a  Nacional de Preços 
Mínimos. 










P l a n t i o  
Cul t ivo  Manual 
Colhe i ta  
Transporte  e 
Amazenamento 
Beneficiamento 
4. TOTAL DESPESAS 
5. PRODUÇÃO 
T O  T A L  ( 5 - 4 )  








































































Maurício Barb'osa Motta 
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SEPIV - EMATER-ES 
PARTICIPANTES 00 ENCONTRO 
01. Adelmo Scarpa te  F i o r o t  
02. Anselmo Effgen 
03. Antonio Nantet 
04. Braz Roncet t i  de O l i v e i r a  
05. Carlos Alberto F. Laurindo 
06. Cél io  Kersul  do Sacramento 
07. Clibas Vie i r a  
08. DanÚzio S i l v e s t r e  
09. Délcio de O l i v e i r a  
10. Delvo Moreira de  B i t i a t o  
11. Edwin Hollunder 
12. F lo r i sva ldo  Lima dos Santos 
13. Freder ico  Fontana Netto 
14. George Abreu Range1 
15. Geraldo Mauri 
16. Glacy Fernandes da  Cunha 
17. Homero Aidar 
18. Hudson Carvalho Bianchini  
19. Humberto Campanharo 
20. Ione Catar ina  Carmo Coronel 
21. Itamar P e r e i r a  O l i v e i r a  
22. J a i r o  Antonio de O l i v e i r a  
23. J and i ro  B a t i s t a  ~ a m i ã o  
24. J a t y r  Rodrigues P e r e i r a  


























2 6 .  ~ o ã o  Francisco Candal Neto 
2 7 .  Joel  Luiz da Si lva 
2 8 .  José Levy de Oliveira  
2 9 .  José Luiz Martins 
30. ~ o s é  Mauro Chagas 
31. José Orlandino de Oliveira 
3 2 .  José Sidney Saraiva 
33. José Tadeu Athayde 
3 4 .  José Zambom 
35. Jouberto José Comper 
3 6 .  Leda Rita D'Antonino 
3 7 .  Leland Chandler 
3 8 .  Luiz Gonçalves Pereira  
3 9 .  Marivaldo Araújo Si lva 
4 0 .  Naice Paulo de Aguiar 
41. Nataniel Francisco Dutra 
4 2 .  Octacíl io G. Carmo Filho 
43. 0désio Spadeto 
4 4 .  Otávio Gomes Pimenta 
4 5 .  Renato J O S ~  Arleu 
4 6 .  ~ e b a s t i ã o  O. S i lva 
4 7 .  ~ e b a s t i ã o  da Penha ~ b r a ã o  
4 8 .  ~ e b a s t i ã o  Poncha 
4 9 .  Vitalino Fermo 
5 0 .  Walder C. Pacheco 
51. Waldir Furtado de Mendonça 





























M a u r í c i o  B a r b ' o s a  M o t t a  
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